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Resumo  

Introdução: A presença física do trabalhador no ambiente de trabalho mesmo doente, 

definida como presenteísmo, tem sido pouco investigada entre servidores públicos em cargos 

de chefia. Os gestores podem sofrer estresse e burnout, visto que o ambiente organizacional é 

repleto de situações complexas, que podem gerar forte tensão. Objetivos: Avaliar as relações 

do estresse no trabalho e da síndrome de burnout com o presenteísmo entre servidores nos 

cargos de gestão de uma universidade federal brasileira. Métodos: Estudo transversal com 

106 gestores que responderam a um questionário online, incluindo perguntas sobre os 

aspectos psicossociais do trabalho. As associações bivariadas entre o presenteísmo, os 

aspectos sociodemográficos, as dimensões do estresse no trabalho (demanda, controle e apoio 

social) e da síndrome de burnout (Exaustão Emocional, Desumanização, Distanciamento 

Emocional e Realização Profissional) foram realizadas por meio de análises de regressão 

logística binomial. Resultados: Do total, 51,9% referiram ser presenteístas, sendo que 45,2% 

dos presenteístas apresentaram queda no desempenho das atividades laborais devido ao 

presenteísmo. A síndrome de burnout foi observada em 10,5% do grupo. Em relação ao 

estresse, 42,9% apresentaram alta demanda, 55,7% baixo controle e 59,6% apoio social baixo. 

Para os presenteístas, foram observadas associações entre a diminuição do controle, o 

aumento da exaustão emocional e da desumanização com as maiores chances de queda no 

desempenho laboral devido ao presenteísmo. Conclusões: As características dos cargos de 

gestão aqui observadas são fatores que podem contribuir para a maior ocorrência de 

presenteísmo e/ou maior queda do desempenho laboral devido ao presenteísmo. 

Palavras-chave: presenteísmo; esgotamento profissional; estresse ocupacional; setor público; 

liderança. 

 

Abstract 

Introduction: Presenteeism, defined as the physical presence of the worker in the work 

environment despite being sick, has been little investigated among public servants in 

leadership positions. Managers can suffer stress and even burnout, since the organizational 

environment is full of complex situations, which can generate strong tension. Objectives: To 

evaluate the relationship between work stress and burnout syndrome with presenteeism 

among civil servants in management positions at a Brazilian federal university. Methods: A 

total of 106 managers responded to an online questionnaire, including questions about the 

psychosocial aspects of work. Associations between presenteeism, sociodemographic aspects, 

dimensions of job stress (demand, control and social support) and Burnout syndrome 

(emotional exhaustion, dehumanization, emotional distancing and professional achievement) 

were performed using  logistic regression methods. Results: In relation to presenteeism, 

51.9% reported having worked in the presence of health problems, and 45.2% of presenteeist 

workers showed a drop in the performance of work activities due to presenteeism. Burnout 

syndrome was observed in 10.5% of the group. Regarding the stress at work, 42.9% showed 

high demand, 55.7% low control and 59.6% low social support. For presenteeists, 

associations were observed between decreased control, increased emotional exhaustion and 

dehumanization with greater chances of falling in work performance due to presenteeism. 

Conclusions: The characteristics of the management positions observed here are factors that 

can contribute to the greater occurrence of presenteeism and/or greater drop in work 

performance due to presenteeism. 

Keywords: presenteeism; burnout; occupational stress; public sector, leadership. 
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INTRODUÇÃO 

 

A presença física do trabalhador no ambiente de trabalho mesmo diante de um 

problema de saúde, definida como presenteísmo, tem sido pouco explorada na literatura, 

principalmente entre servidores públicos em cargos de chefia. O trabalhador presenteísta 

costuma apresentar uma redução da produtividade e, dada a dificuldade de mensuração do 

presenteísmo, bem como de suas consequências na rotina de trabalho, o presenteísmo tende a 

exercer um grande efeito negativo sobre o processo de trabalho e a saúde do trabalhador1.  

Para o processo de trabalho no serviço público, os mecanismos de gestão e 

organização exigem alta produtividade, imposição de metas, redução do quadro de 

trabalhadores, flexibilização de direitos e de remuneração. Quando os servidores responsáveis 

pela execução do serviço público se ausentam do trabalho, várias são as consequências para a 

Administração Pública, a começar pela baixa qualidade do serviço, o que acarreta prejuízos 

aos cidadãos2.  

No que se refere à saúde do trabalhador, as mudanças que ocorreram na atividade 

profissional nas últimas décadas levaram ao desenvolvimento de atividades laborais mais 

estressantes3. Conflitos com a chefia, falta de apoio social no trabalho e dificuldades na gestão 

de problemas são exemplos de fatores que tendem a elevar os níveis de estresse, com 

consequentes prejuízos para as dinâmicas no ambiente de trabalho, a qualidade de vida no 

trabalho e a saúde4. Estudo sobre estresse em servidores de uma instituição de ensino superior 

observou que as prevalências de estresse eram maiores entre docentes, aqueles com jornada 

de trabalho maior do que 40 horas semanais e com tempo de trabalho na instituição superior a 

8 anos5. 

 A literatura apresenta o ambiente organizacional como sendo repleto de situações 

complexas que podem gerar um clima de forte tensão entre os trabalhadores6. Quando a 

situação de estresse se prolonga, pode levar os indivíduos a apresentarem a síndrome de 

burnout, caracterizada pelo esgotamento físico e mental intenso decorrente de situações de 

estresse crônico relacionado ao trabalho7. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

o burnout é uma síndrome conceituada como “resultante do estresse crônico no local de 

trabalho que não foi gerenciado com sucesso” referindo-se especificamente a fenômenos no 

contexto ocupacional, não devendo ser aplicado para outras áreas da vida8. Em janeiro de 

2022, a OMS passou a reconhecer a síndrome de burnout como doença decorrente do 
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trabalho, a partir da vigência da nova Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados à Saúde (CID-11). 

 Diante do exposto, conhecer os aspectos psicossociais do trabalho que se relacionam 

ao presenteísmo no serviço público está diretamente ligado à melhoria da prestação de serviço 

para a sociedade, uma vez que este fenômeno está relacionado com a diminuição da qualidade 

do trabalho e aumento dos custos operacionais das instituições, dada a sobrecarga dos 

trabalhadores e, sobretudo, a saúde e o bem-estar do trabalhador9. 

A compreensão do fenômeno presenteísmo, bem como da queda da produtividade 

relacionada ao presenteísmo contribuem para as discussões relacionadas à qualidade de vida 

no trabalho, como forma de minimizar os efeitos negativos que o estresse causa aos 

indivíduos e às organizações. Assim, este artigo teve como objetivo avaliar as associações 

entre dois aspectos psicossociais do trabalho - dimensões do estresse no trabalho e da 

síndrome de burnout - com o presenteísmo entre servidores em cargos de chefia de uma 

universidade federal brasileira.  

 

MÉTODOS  

 

A população de elegíveis para participar do estudo foi composta pelos servidores 

ocupantes de cargos de chefia, titulares e suplentes, de uma universidade federal brasileira. De 

um total de 389 servidores ocupantes de cargos de chefia, 121 aceitaram participar do estudo. 

Após exclusão dos formulários que não atenderam aos critérios de inclusão obteve-se uma 

amostra de 106 pessoas (n = 106).  

A coleta de dados foi realizada por meio de preenchimento de questionário on-line 

criado no Google Forms e enviado por e-mail aos servidores. Junto ao questionário on-line foi 

apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O questionário foi composto de 

perguntas que avaliaram os aspectos sociodemográficos e características gerais do trabalho do 

servidor, incluindo o presenteísmo, o estresse ocupacional e a síndrome de burnout. 

 

Variáveis do estudo 

- Presenteísmo: avaliado por meio da pergunta: “Nos últimos 30 dias, você esteve 

presente no trabalho apesar de apresentar algum problema de saúde ou algum sinal ou 
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sintoma de adoecimento?”. Os servidores que responderam “sim” foram classificados 

como presenteístas.  

- Queda no desempenho das atividades laborais devido ao presenteísmo: os 

trabalhadores presenteístas preencheram a versão brasileira da Stanford Presenteeism 

Scale (SPS-6), que busca determinar a capacidade do trabalhador em se concentrar no 

trabalho e a capacidade de concluir as atividades apesar dos problemas de saúde, 

identificando de que forma estes problemas interferem na produtividade de cada 

trabalhador10.  O instrumento SPS-6, validado para uso no Brasil, é composto por seis 

afirmativas numa escala tipo-Likert com cinco opções de respostas que variam de 1: 

discordo totalmente a 5: concordo totalmente1. O trabalho comprometido devido ao 

presenteísmo foi avaliado somando-se as pontuações da dimensão Concentração 

Mantida e da dimensão Trabalho Finalizado. O total de pontos da escala varia de 6 a 

30. Pontuações mais baixas (6 a 18) indicam queda no desempenho das atividades 

laborais e menor concentração, já pontuações elevadas (19 a 30) indicam que a 

condição de saúde do trabalhador tem menos influência sobre suas atividades, 

correspondendo a uma maior capacidade de concentração e de realizar seu trabalho 

apesar do problema de saúde1,11.   

- Motivos que levam ao presenteísmo: avaliado por meio da pergunta “O que te levou a 

trabalhar apesar de apresentar algum sinal/sintoma de adoecimento?”  

- Estresse ocupacional: mensurado por meio das dimensões da Job Stress Scale, que 

contém 17 questões: cinco para avaliar a demanda de trabalho, seis para avaliar o 

controle e seis para apoio social, adaptada para o português brasileiro12. As opções de 

resposta para as dimensões demanda e controle são apresentadas em escala tipo Likert 

(1-4), variando entre “frequentemente” e “nunca/quase nunca”. Já as respostas da 

dimensão apoio social são apresentadas em escala tipo Likert (1-4) com variação entre 

“concordo totalmente” e “discordo totalmente”12. Pontuações acima da mediana 

representaram, respectivamente, elevada demanda, elevado controle e elevado apoio 

social.  

- Síndrome de burnout: avaliada por meio da Parte II do Inventário para avaliação da 

síndrome de burnout (ISB), instrumento desenvolvido e validado no Brasil13.  A Parte 

II do instrumento que avalia a síndrome de burnout é composta por 19 itens 

subdivididos em 4 escalas: Exaustão Emocional (EE) com 5 itens, Desumanização 
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(DEs) com 5 itens, Distanciamento Emocional (DEm) com 4 itens e Realização 

Profissional (RP) com 5 itens14,15. Os itens são compostos por escala tipo-Likert de 5 

pontos, variam de 0 (nunca) a 4 (todos os dias)15. Os escores médios são de 4 a 9 para 

Exaustão Emocional (EE), de 10 a 15 para Realização Profissional (RP), de 2 a 6 para 

Desumanização (Des) e de 4 a 7 para Distanciamento Emocional (DEm). Pontuações 

acima de 9 para Exaustão Emocional, de 6 para Desumanização e de 7 para 

Distanciamento Emocional são indicativos de problemas. Já para Realização 

Profissional, escores abaixo de 10 são indicativos de problemas. Considerou-se com 

burnout aquelas pessoas que pontuaram alta Exaustão Emocional e alta 

Desumanização e/ou Distanciamento Emocional e baixa Realização Profissional16.   

 

Covariáveis 

Para caracterização do grupo entrevistado, o questionário incluiu também as seguintes 

variáveis: idade (categorizada na mediana: até 38 anos; 39 anos ou mais), sexo (feminino; 

masculino), estado civil (casado(a)/vive em união estável; 

solteiro(a)/separado(a)/divorciado(a)/viúvo(a)), escolaridade (ensino superior/especialização; 

mestrado/doutorado), cargos de chefia (titular; suplente), jornada de trabalho (até 40h/semana; 

mais de 40h/semana), tempo de trabalho na instituição (categorizada na mediana: até 8 anos; 

mais de 8 anos) e tempo que ocupa o cargo de chefia (até 3 anos; mais de 3 anos). 

 

Análise de dados 

Foram realizadas análises descritivas, expressas em frequências absolutas e relativas, 

para caracterização da população em estudo. As associações bivariadas do presenteísmo com 

os aspectos sociodemográficos, as dimensões do estresse no trabalho (demanda, controle e 

apoio social) e da síndrome de burnout (Exaustão Emocional, Desumanização, 

Distanciamento Emocional e Realização Profissional), e os demais fatores ocupacionais foram 

realizadas por meio do teste de qui-quadrado de Pearson.  

Análises de regressão logística binomial múltipla foram realizadas para testar as 

associações das dimensões do estresse ocupacional e da síndrome de burnout com o 

presenteísmo. Tais análises foram estratificadas pelo apoio social, considerando a literatura 

sobre o possível papel moderador do apoio social nas relações entre os aspectos psicossociais 
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do trabalho e a saúde17-19. As variáveis que apresentaram valor de p ≤ 0,20 nas associações 

bivariadas foram incluídas no modelo de regressão múltiplo. Para avaliação da queda no 

desempenho das atividades laborais devido ao presenteísmo, as associações entre as 

dimensões do estresse ocupacional e da síndrome de burnout e a queda no desempenho das 

atividades laborais devido ao presenteísmo também foram testadas por meio de modelos de 

regressão logística binomial múltipla. Os resultados foram expressos por meio das razões de 

chance (OR) e seus respectivos intervalos de confiança (IC) de 95%. Foi considerado nível de 

significância de 5% e utilizou-se o programa RStudio, versão 4.1.0.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição (CAAE: 

31852620900005154). Todos os servidores que aceitaram participar do estudo assinaram o 

termo de consentimento livre e esclarecido. 

 

RESULTADOS  

 

Os servidores em cargos de chefia eram em maioria do sexo feminino (53,3%), 52,8% 

tinham até 38 anos de idade e 67,9% eram casados. Todos apresentam nível superior, sendo 

74,5% com mestrado ou doutorado. No que se refere aos aspectos do trabalho, 51,9% 

ocupavam apenas um cargo de titular, 59,4% trabalham mais de 40 horas/semana, 56,2% 

trabalham 8 anos ou menos na instituição e 47,2% atuam em cargos de chefia por mais de 3 

anos. A síndrome de burnout esteve presente em 10,5% do grupo: 39,1% apresentaram alta 

exaustão emocional, 51,1% foram classificados com baixa realização profissional, 23,3% com 

alto distanciamento emocional e 53,5% com alta desumanização. Em relação às dimensões do 

estresse no trabalho, foram observadas alta demanda em 42,9% do grupo, controle baixo em 

55,7% e apoio social baixo entre 59,6% dos servidores em cargos de chefia. 

No que se refere ao presenteísmo, 51,9% do grupo referiu ter trabalhado mesmo 

estando com problemas de saúde, sendo que 45,2% dos presenteístas apresentaram queda no 

desempenho das atividades laborais devido ao presenteísmo. Foram observadas associações 

estatisticamente significativas entre o presenteísmo e a demanda de trabalho (p = 0,034), o 

distanciamento emocional (p = 0,013) e a exaustão emocional (p = 0,055). Observou-se maior 

frequência de presenteísmo entre os servidores com alta demanda (64,4%), alto 

distanciamento emocional (70,8%) e alta exaustão emocional (65,8%) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Características sociodemográficas e de trabalho entre servidores em cargos de chefia de uma 

universidade federal brasileira, 2021 

Variáveis 

Presenteísmo - n (%)  

Não  

51 (48,1%) 
 

Sim  

55 (51,9%) 
p 

Idade      

Até 38 anos 25 (44,6)  31 (55,4) 0,574 

Acima de 38 anos 26 (52,0)  24 (48,0)  

Sexo*     

Feminino 25 (44,6)  31 (55,4) 0,506 

Masculino 26 (53,1)  23 (46,9)  

Estado Civil     

Casado(a)/Vive em união estável 36 (50,0)  36 (50,0) 0,721 

Solteiro(a)/Separado(a)/ Viúvo(a) 15 (44,1)  19 (55,9)  

Escolaridade     

Ensino Superior/Especialização 14 (51,9)  13 (48,1) 0,820 

Mestrado/Doutorado 37 (46,8)  42 (53,2)  

Cargos de gestão     

Cargo de titular 30 (54,5)  25 (45,5) 0,371 

Cargo de suplente  11 (39,3)  17 (60,7)  

Cargos de titular e de suplente  10 (43,5)  13 (56,5)  

Jornada de trabalho profissional     

Até 40h/semana 22 (51,2)  21 (48,8) 0,748 

Mais de 40h/semana 29 (46,0)  34 (54)  

Tempo de trabalho na UFTM**     

Até 8 anos 29 (49,2)   30 (50,8)  0,999 

Mais de 8 anos 22 (47,8)   24 (52,2)   

Tempo na função de gestão     

Até 3 anos 28 (50,0)  28 (50,0) 0,828 

Mais de 3 anos 23 (46,0)  27 (54,0)  

Demanda do trabalho     

Baixa 35 (58,3)  25 (41,7) 0,034 

Alta 16 (35,6)  29 (64,4)  

Controle no trabalho     



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2023-1126 

 

Alto 22 (46,8)  25 (53,2) 0,965 

Baixo 29 (49,2)  30 (50,8)  

Apoio social no trabalho     

Alto 23 (54,8)  19 (45,2) 0,356 

Baixo 27 (43,5)  35 (56,5)  

Síndrome de Burnout     

Não 48 (51,1)  46 (48,9) 0,081 

Sim 2 (18,2)  9 (81,8)  

Exaustão emocional     

Baixa 13 (61,9)  8 (38,1) 0,055 

Média 24 (55,8)  19 (44,2)  

Alta 14 (34,2)  27 (65,8)  

Realização profissional     

Baixa 20 (41,7)  28 (58,3) 0,590 

Média 16 (51,6)  15 (48,4)  

Alta 8 (53,3)  7 (46,7)  

Distanciamento emocional      

Baixo 32 (62,7)  19 (37,3) 0,013 

Médio 11 (39,3)  17 (60,7)  

Alto 7 (29,2)  17 (70,8)  

Desumanização     

Baixa 6 (50,0)  6 (50,0) 0,205 

Média 21 (60,0)  14 (40,0)  

Alta 22 (40,7)  32 (59,3)  

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. Nota: *Um participante assinalou “outro”. **Dado faltante (n = 1). 

 

 

Os motivos citados pelos servidores em cargos de chefia para permanecerem 

trabalhando mesmo doentes foram divididos em fatores organizacionais e individuais, 

conforme descrito no Quadro 1. 

Na Tabela 2 são apresentadas as associações entre os aspectos psicossociais do 

trabalho e o presenteísmo, de acordo com o grau de apoio social percebido. Observou-se que 

entre os servidores com apoio social baixo, para cada ponto adicional na escala de 

distanciamento emocional, a chance de presenteísmo aumentava em 47% (OR = 1,47; IC95%: 

1,17;1,97). Já para a desumanização, cada ponto adicional na escala foi associado a 
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diminuição de 26% na chance de presenteísmo (OR = 0,74; IC95%: 0,58;0,91). Entre os 

servidores com apoio social alto, o aumento nos escores da demanda foi associado a uma 

chance 46% maior de presenteísmo (OR = 1,46; IC95%: 1,04;2,22).  

Entre os presenteístas, observou-se uma associação estatisticamente significativa entre 

a diminuição do controle no trabalho e um aumento de 38% da queda no desempenho devido 

ao presenteísmo (OR = 0,62; IC95%: 0,41;0,88). Além disso, foram observadas associações 

estatisticamente significativas entre a exaustão emocional, a desumanização e a queda no 

desempenho devido ao presenteísmo. As chances de queda no desempenho foram 21% 

maiores conforme aumentam os escores de exaustão emocional e da desumanização (Tabela 

3). 

 

Quadro 1. Motivos que levaram ao comportamento presenteísta entre servidores em cargos de chefia de 

uma universidade federal brasileira, 2021 

Fatores Organizacionais Fatores Individuais 

Necessidade do trabalho 
Comprometimento/ Responsabilidade/ Cumprir seu 

papel 

Prazos Querer dar conta do trabalho 

Burocracia Fazer jus ao cargo 

Exigências institucionais/ Pressão/ Demandas 

urgentes 

A possibilidade de conciliar repouso com o trabalho 

em home office 

Trabalho Acumulado/ Não acumular trabalho Distração do sintoma/doença 

Não ter substituto/Ter que fazer o trabalho de 

outras pessoas 

Sintomas leves/ Sintomas não atrapalham a execução 

do trabalho 

Cobranças/Mensagens, ligações e áudios em 

aplicativos 
Gostar do que faz 

Solicitações de alunos/Orientações de alunos Não sobrecarregar os colegas/ Ajudar os colegas 

Falta de alguém treinado para realizar a função 
Exercer as atividades necessárias para o andamento 

do setor 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 
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Tabela 2. Associação entre aspectos psicossociais do trabalho e presenteísmo entre os servidores em cargos de 

chefia de uma universidade federal brasileira, 2021 

 Apoio social baixo Apoio social alto 

 Presenteísmo 

OR (IC 95%) 

Presenteísmo 

OR (IC 95%) 

Demanda 1,35 (0,89;1,90) 1,46 (1,04;2,22) * 

Controle   

Exaustão emocional 1,12 (0,93;1,36) 0,97 (0,82;1,16) 

Distanciamento emocional 1,47 (1,17;1,97) * 0,88 (0,61;1,20) 

Desumanização 0,74 (0,58;0,91) * 1,18 (0,88;1,62) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

Nota: Variáveis explicativas analisadas por meio do escore total. Modelos estratificados pelo apoio social e 

ajustados pela idade e pela jornada de trabalho. *Associações estatisticamente significativas decorrentes do 

modelo de regressão logística binomial - OR = razão de chance; IC = intervalo de confiança. 

 

 

 

Tabela 3. Associações entre o estresse no trabalho - demanda, controle e apoio social -,  a síndrome de burnout - 

exaustão emocional, desumanização e distanciamento emocional - e a queda no desempenho devido ao 

presenteísmo entre servidores em cargos de chefia de uma universidade federal brasileira, 2021 

 Queda no desempenho devido ao presenteísmo 

OR (IC 95%) 

Demanda 1,03 (0,78;1,38) 

Controle 0,62 (0,41;0,88) * 

Apoio social 0,88 (0,70;1,08) 

Exaustão emocional 1,21 (1,05;1,42) * 

Distanciamento emocional 0,78 (0,59;1,00) 

Desumanização 1,21 (1,01;1,48) * 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021.  

Nota: Variáveis explicativas analisadas por meio do escore total. Modelo ajustado pela idade e pela jornada de 

trabalho. *Associação estatisticamente significativa decorrente do modelo de regressão logística binomial - OR = 

razão de chance; IC = intervalo de confiança. 
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DISCUSSÃO  

 

A amostra de servidores em cargos de chefia de uma universidade federal brasileira 

caracteriza-se por gestores que trabalham, em sua maioria, mais de 40 horas por semana, 

apresentam baixo controle sobre o trabalho, baixo apoio social e são presenteístas. As 

associações entre o presenteísmo e as dimensões do estresse no trabalho e da síndrome de 

burnout, com resultados distintos a depender do grau, alto ou baixo, do apoio social, reforçam 

o papel moderador deste fator nas associações observadas. Em se tratando da subamostra de 

presenteístas, as relações da diminuição do controle e da exaustão emocional e desumanização 

aumentadas com as maiores chances de queda no desempenho das atividades laborais devido 

ao presenteísmo destacam o potencial prejuízo do presenteísmo tanto para o trabalhador 

quanto para a instituição empregadora.  

A associação bruta entre presenteísmo e alta demanda de trabalho observada neste 

estudo pode estar relacionada ao tempo reduzido para cumprir às demandas de trabalho. 

Hansen & Andersen20 constataram que o trabalhador, após se ausentar por algum motivo, 

pode encontrar no retorno ao trabalho, demandas ainda mais altas, devido ao acúmulo de 

tarefas decorrentes de seu período ausente. Tal relação pode fazer com que os trabalhadores 

optem por permanecer trabalhando mesmo doentes, na expectativa de cumprir suas demandas. 

Nesta perspectiva, fatores como receio de não ser considerado compromissado com o 

trabalho, medo de sobrecarregar os colegas, preocupação com os atrasos em seu trabalho e 

receio de os serviços não serem prestados aos clientes ou à comunidade são alguns motivos 

para que o trabalhador compareça ao trabalho apesar de doente21. Assim, conforme observado 

no presente estudo, o presenteísmo seria característica de lealdade, motivação e senso de 

responsabilidade21.  

Na perspectiva do estresse no trabalho, apesar de relações significativas entre demanda 

e presenteísmo, não foram encontradas associações significativas entre a dimensão controle e 

o presenteísmo. De forma semelhante, outros autores não encontraram tal associação20,22,23. 

Essa ausência de relação pode ser atribuída à dificuldade de se estabelecer uma direção 

específica para a relação entre o presenteísmo e o controle sobre o trabalho. Por um lado, 

trabalhadores com alto controle podem ajustar suas demandas à sua capacidade física e mental 

e assim aumentar seu presenteísmo. Por outro lado, trabalhadores com baixo controle podem 

ter pouca autonomia para reorganizar as tarefas de trabalho, o que pode contribuir para o 
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comportamento presenteísta24. Apesar de o maior controle proporcionar ao servidor maior 

autonomia e liberdade na realização do trabalho, também pode significar maior pressão e 

responsabilidade, o que pode acabar afetando negativamente a saúde25 e o trabalho em si. 

Nesta perspectiva, se destaca o resultado observado para a relação entre a diminuição do 

controle e a maior chance de queda no desempenho das atividades laborais devido ao 

presenteísmo. 

No que se refere ao apoio social, para alguns autores, o apoio social é um mediador na 

relação demanda-controle. Quando há presença de apoio social, há uma redução nos efeitos 

negativos das altas demandas e baixo controle, aumentando a sensação de bem-estar. Já a 

ausência de apoio social, pode agravar os efeitos negativos sobre o trabalhador21. Segundo 

Johnson & Hall26, a falta de apoio social parece acentuar o impacto das tensões do trabalho, 

visto que trabalhadores com baixo apoio social apresentaram taxas mais altas de prevalência 

de doenças cardiovasculares em cada nível de tensão no trabalho. 

No que se refere ao papel moderador do apoio social, em que a alta demanda associou-

se ao presenteísmo apenas entre os gestores com alto apoio social, Saijo et al.17 destacam que 

quando o apoio social é alto, torna-se mais fácil para o trabalhador se ausentar, uma vez que 

pode contar com a ajuda de colegas. Estudo com servidores técnico-administrativos de uma 

Instituição de Educação Superior, por outro lado, não observou associações significativas 

quanto ao papel do apoio social na relação entre as demandas de trabalho e o presenteísmo. 

No entanto, em se tratando de uma amostra de trabalhadores em cargos de chefia, como a 

representada no presente estudo, é possível que as boas relações entre os trabalhadores, 

acarrete maior comprometimento do gestor, levando-o ao comportamento presenteísta quando 

diante de alta demanda, com o propósito de não prejudicar a equipe de trabalho.  

No que tange às relações entre as dimensões do burnout e o presenteísmo, as 

associações entre maior distanciamento emocional, menor desumanização e maiores chances 

de presenteísmo apenas entre os gestores com baixo apoio social, se fundamentam também no 

papel do apoio social nas relações de trabalho. Uma metanálise identificou relações 

estatisticamente significativas entre baixo apoio social e transtorno mental comum27. Em 

perspectiva semelhante, estudo realizado com servidores públicos federais identificou que as 

dificuldades interpessoais se relacionam positivamente com a exaustão emocional e a 

despersonalização, demonstrando que o baixo apoio social em seu ambiente de trabalho 

associava-se a maiores índices de esgotamento emocional e de distanciamento em relação aos 
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clientes, por parte dos trabalhadores28. Em outro estudo, observou-se que a exaustão 

emocional, baixa realização profissional e despersonalização predizem positivamente o 

presenteísmo29.  

Demerouti et al.30, ao estudarem as relações entre as demandas de trabalho, as 

dimensões do burnout (exaustão e despersonalização) e o presenteísmo, encontraram que as 

demandas do trabalho estão associadas mais frequentemente ao presenteísmo, sendo a 

despersonalização consequência do presenteísmo ao longo do tempo. Os autores também 

encontraram que a exaustão e o presenteísmo são recíprocos, pois quando o trabalhador se 

sente exausto, ele desenvolve estratégias para compensar seu desempenho e, por ser 

presenteísta, sua exaustão tende a aumentar com o tempo. Como ele não se ausenta para 

cuidar da saúde, o presenteísmo prejudica sua recuperação fazendo com que ele desenvolva 

atitudes negativas em relação ao seu trabalho e assim desenvolva despersonalização30. Estes 

achados30 podem contribuir para explicar as relações entre o aumento da exaustão emocional 

e da desumanização e as maiores chances de queda no desempenho laboral devido ao 

presenteísmo, aqui observadas. 

Cabe destacar que as relações sobre o presenteísmo e os fatores psicossociais do 

trabalho podem ser investigadas por direções distintas ou ainda com um olhar bidirecional. O 

presenteísmo pode anteceder o esgotamento físico e mental, a exaustão, a síndrome de 

burnout, o estresse e a depressão. O trabalhador se vê preso em um ciclo vicioso, no qual a 

alta demanda, pode fazer com que ele trabalhe mesmo apresentando algum sinal/sintoma ou 

adoecimento. Ao mesmo tempo, o presenteísmo pode fazer com que o trabalhador tenha 

menos energia para lidar com as demandas, provocando sintomas de burnout21.  

O presente estudo apresenta como um ponto forte o fato de ter sido realizado com 

servidores em cargos de chefia, população para a qual a literatura ainda é escassa. Além disso, 

o fato de o estudo ter abordado, conjuntamente, o presenteísmo e suas relações com as 

dimensões do Modelo Demanda-Controle e da síndrome de burnout contribui para uma 

lacuna do conhecimento que é a identificação dos fatores psicossociais do trabalho, 

considerando as particularidades da gestão na instituição pública. No presente estudo, embora 

não tenham sido observadas associações estatisticamente significativas entre a síndrome de 

burnout e o presenteísmo, a avaliação do burnout por meio das dimensões desumanização, 

distanciamento emocional, exaustão emocional e realização profissional mostrou o quanto 

cada um destes construtos separadamente podem interagir com o presenteísmo.   
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Algumas limitações também merecem ser apontadas. Primeiramente, o estudo foi 

conduzido durante o período de pandemia da COVID-19, o que impossibilitou a aplicação dos 

questionários presencialmente no ambiente de trabalho de cada servidor, fato que pode ter 

influenciado algumas respostas, visto que os gestores estavam realizando o trabalho em home-

office e não no seu ambiente de trabalho habitual. Outra limitação da pesquisa se deve ao fato 

de os servidores terem sido avaliados todos juntos e não pelo tipo de cargo exercido, pois 

algumas funções podem ter características específicas e diferentes de outros cargos de chefia. 

Assim, sugere-se para futuras pesquisas, a análise dos cargos de gestão separadamente: 

titulares e suplentes e/ou docentes e técnicos-administrativos. Por fim, destaca-se que por 

existirem poucas pesquisas realizadas com servidores públicos, especialmente gestores, a 

comparação entre os estudos com base no mesmo grupo populacional foi limitada.  

Em suma, o presente estudo mostrou que as características dos cargos de chefia aqui 

observadas, quais sejam altas demandas, baixo controle sobre o trabalho, baixo apoio social, 

alta exaustão emocional, alta desumanização e baixa realização profissional são fatores que 

podem contribuir para a maior ocorrência de presenteísmo e/ou maior queda do desempenho 

laboral devido ao presenteísmo. 
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